
        
            
                
            
        

    
	Agradecimentos

	 

	Aos amigos e à família, que tão generosamente souberam dar e esperar.

	 


Ilha de Chem

	 

	Escura e fértil, alta e mítica

	Esguio beijo que o segredo do amor falou aos céus.

	 

	Unido ao universo em noivado,

	Pelo vínculo de um anel nublado,

	Num baile embebeda a paisagem:

	 

	Sacode o ló, o xisto das saias

	E sobram-lhe, em mil reverências,

	Primaveras em flores de hortênsias

	E em verdes folhagens nas faias.

	 

	Poema e Desenho por: Jorge Luís Castro


Diálogos entre as luzes e as sombras

	 


"Todavia, desde que tudo foi nomeado de Luz e Noite

	em face disto e daquilo segundo as suas forças,

	tudo está cheio ao mesmo tempo de Luz e de Noite escura

	ambos iguais pois que nada leva a nenhum dos dois."

	 

	Parménides

	 


Hórus, Hórus, Seth

	 

	Sobrevoava as montanhas aturdidas

	Pela sombra que os dias apagava

	E flamantes colares contemplava

	Coroando as campinas escurecidas.

	 

	Filigrana de luz entretecida

	Ledo véu que da terra se mostrava 

	E era imensa a penumbra que a abraçava:

	Apaixonada, real, enternecida.

	 

	Somos luzes nas sombras encantadas

	Que revelam penumbras azuladas -

	Brasas frias dos quentes candelabros;

	 

	Divindades ao espelho reencontradas

	Quando escavam com pás iluminadas

	Céus infindos em túmulos macabros.

	 


Sekmet, Bastet

	 

	Marte ardente, vis forças fulminantes,

	Rugem brutos do cosmos serenado

	Guerras rudes, anseio ensanguentado,

	Rubras veias nos olhos crepitantes.

	 

	Boca ávida, dentes viandantes

	Traz seu rosto leonino assedilhado

	E o solar diadema, venerado,

	Segue a deusa entre raios circundantes.
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